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GIORGI ONE 
(1478-1511) 

11 Concerto (Palacio Pitti - Florença) 

E ' ímpossivel comprehender a obra d 'este 
grande colorista se a isolarmos dos factores 
que imprimiram feição muito especial á es
cola veneziana no periodo, que atravessa os 
seculos xv e xv1. As co rrentes nascidas · da 
tradicção religiosa e da transformação social, 
elaborada pela sciencia de Mirandola e pela 
moral de Jeronymo Savonarolã, separam-se 
para dar a hegemonia da arte christã a Ro
ma e deixar expandir o renascimento do hel
lenismo, adptado ao sensualismo da grande 
arte decorativa, que teve em Botticelli, Gior
gione, Tiziano e Veronés admiravel desen
volvimento, e foi percursora d'escolas, que 
ainda influíram na esthetica d'artistas con
temporaneos. Designadamente Botticelli e 
Giorgione synthetisam rta arte as influencias 
moraes do seu tempo. 

As conversazione profanas foram para os 
venezianos, dominados pelo culto das bellas 
fórmas e pela sumptuosidade da côr, um pre
texto para a pintura, em que se compraziam 
os instinctos de belleza, que ainda no nosso 
tempo encontraram nos grandes decorativos 
inglezes (Burne Jones, Ruskin, 'Nats, Morris) 
e franceses (Chavannes, Martin, Ménard, 
Dufeu) motivos dominantes para algumas 
obras· primas. Relembrem-se, a par do Con
certo de Giorgione, do museu do Louvre, o 
hemicyclo da Sorbonne, Santa Genoveva, do 
Pantheon, Inter artes et naturam, do museu 
de Rouen, as symbolicas figuras do «Verão» 
do Hotel de Ville de Paris, incomparaveis 
affirmações do genio decorativo de Chavan
nes, a «Escada d'uuro» e a « Creação~>, de 
Burne-Jones, que fo i, com Ruskin e G. Mo
r ea.u, o maior defensor da poesia associada 
ás artes. 

A filiação das obras d'arte, que o con
senso universal sancçiona como producções 
de primeira grandeza, é a affirmação do valor 
absoluto, que se expressa. por esse elemento 
de bellesa permanente, que não assig na epoca 
ás creações maximas do genio. 

Gmoo. 

PIZZICATOS 

Agora que o festejado auctor do Amor de 
Perdição vae poder em socego pensar nos 
louros colhidos, já que em louras será inutil 

fdzel-o- a não ser n'algumas de carne e 
osso, pois com as metallicas nunca jamais 
se regalarão artistas portuguezes - julgo 
talvez o momento opportuno para vir formu
lar -lhe um pedido. 

S. ex.ª continua sendo conselheiro e par 
elo reino, e, como tal, dispondo de g rande in
fluencia no nosso meio politico e burocratico; 
falando eloquentemente, segundo asseveram, 
com facilidade arrebata os que o escutam e, 
se quizer, fará mais que arrebatal-os, .con
vencel-os-ha. 

Ora pois, trata se do seguinte : Parece ser 
sempre obra de favor mais ou menos insigne 
o pôr na scena de S. Carlos um original por
tug uez, á uma porque os cantores nem sem
pre se prestarão de bom grado a es tudar 
papeis que não voltarão a desempenhar, e 
depois porque os emprezarios difficultam a 
exhibiçâo de obras que envolvendo despeza 
certa, representam receita problematica. 

A França, a Allemanha, a pequena Bel
gica, a propria Inglaterra teem o seu theatro 
com cantores seus cantando não em língua es
tranha mas na do paiz respectivo, e assim 
conseguiram já, ou vão conseguindo, tornar 
esse theatro um::i. realidade, 

A nossa querida visinha Hespanha tam
bem tentou a experiencia, porque dispondo 
de um consideravel numero de cantores, al
guns d'elles de reputação mundial, e pos
suindo mesmo uma arte sua, com cô r local 
inconfundível, julgou, mais do que qualquer 
outra, estar no caso de sair victoriosa. 

Creio, porém que victoriosa na Catalunha, 
possuidora, ha cinco annos, de um theatro ly
rico nacional, o Lyceu de Ba'rcelona, onde se 
executaram já umas dez partituras escriptas 
em letra e musica propriamente ca tal ãs; em 
Madrid succumbiu, talvez por motivos super
venientes mas porventura facilmente remo
víveis, e quem sabe, talvez em via de desap
parecimento, para gloria d'esta peninsula 
amada onde nada nos póde ser indifferen te. 

Portugal, sem um grande conservatorio, 
sem uma arcentuada tradição musical, por 
não haver sido devidamente explorada e cul
tivada a que existe, não estaria em circums
tancias de fundar, desde já, uma opera nacio
nal onde artistas e executantes portuguezes 
nus dessem a conhecer producções portugue
zas. 

:Mas toda a construcção tem um começo, 
e se um dia nos resolvessemos a começar, 
alguma cousa porventura se conseguiria. 

N'estes termos, o que o maestro João Ar
royo, que é ao mesmo tempo o conselheiro 
João Arroyo, poderia talvez realisar, seria o 
arrancar ao meio onde é figura dominante, 
uma d'estas duas medidas de alcance trans
cendente : -- ou a obrigação, mediante peter-
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minadas concessões ao emprezario de S. Car· 
los, de sempre nos fazer ouvir um trabalho 
de musico portuguez que de tal fosse reputado 
digno; -- ou o subsidio de 5 a 1 o contos de 
réis ao Conservatorio ou instituto que tivesse 
a iniciativa de crear entre nós a opPra nacio
na ·, can tada na lingua em que Camões escre
veu, que só é anti.musical para quem, por espi
rito de rotina, vicio de educação ou deficien
cia de intellecto, ignora ou desdenha de co
nhecer as leis fundamentaes da eurnhmia e 
da linguistica, e por preguiça mentál ou im
potencia de ouvido é surdo ás bcllczas da 
tonalidade particular de cada po,•o, e n'esse 
caso do nosso que tambem a tem, e precio
síssima por signal. 

Qualquer d'estas duas medidas, sabiamente 
estudadas e seriamente postas em pratica, 
acabariam por dar-nos essa coisa que tantos 
imaginam impossivel, e de que tantíssimos 
ri em descrentes, só porque a cada opera 
portugucza que apparece, feita com mais ou 
menos talento, com mais ou menos probidadc 
musical, com pouca ou nenhuma originali
dede, apparece invariavelmente um critico a 
gritar-nos que ainda d'esta vez não estamos 
de posse de um Verdi ou de 11m Iassenet, 
de um \Vagner ou de um Gounod .. que 
pelos modos surgem nos outros paizes a cada 
canto ... 

Assim, se o sr. Arroyo quizcsse definitiva
mente entrar para a confraria dos maestros, 
trazendo para ella, além do seu incontesta\•el 
valor como musico, a sua poderosa influencia 
como politic0, não para fazer política com a 
musica mas para por via da política procurar 
sen·ir a musica, palpita-me que dariamos um 
grande passo, um passo decisivo. 

Eu bem sei que s. ex.ª tambem já teve, 
como os seus antecessores, o inevitavel cri
tico, que veiu chamar -lhe pouco rpenos de 
ignorante e banalão; mas, quando d'esse 
critico já ninguem se lemhrar sequer, não só 
pedaç0s d'esta sua obra de hoje e d'aquellas 
que por certo nos vae <lar, como trechos das 
que então outros viriam a escrever, brilhan
temente testemunhariam a existencia de mu
sicaes qualidades creadora!> na imaginativa 
raça portugucza, provando ao mesmo tempo 
que, ao menos uma vez, da política e por in
termcdio de nm político, um bocadinho de 
lu1. t inha ra iado .. . 

Com corações em·ilecidos poderão fazer-se 
eruditos: nunca· se poderá fazer um artista. 

STENOH AL. 

Com a recita de homenagem ao maestro 
Dr. João Arroyo fechou no dia 22 do cor· 
rente o teatro de S. Carlos. 

A época lírica finda constou de 8-l espé
ctaculos, sendo 50 de assinatura ordinaria, 
28 da extraordinaria e 6 avulsos. Cantaram-se 
I 5 partituras diferentes e a zarzuela Duo da 
Africana na terça feira de carnaval. O Jfa. 
mlet foi cantado r2 vezes e a Dannazione 9. 
Amôr de perdição e Profeta obtiveram 7 au
dições. Jris, ~11efistofeles e Rigolêto 6. DPmonio 
L1iisa e Otello 5. Baile de mascaras, Romeu e 
Juliéta, + Os fhlgnenotes e Fedora foram 
cantados 3 vezes e a Tosca uma. 

ão foi das mais felizes a época lirica 
find a. O elemento feminino foi muito mal 
representado no elenco. Apenas podemos 
apontar a sr.a Carelli, que só tomou parte 
em 4 espéctaculos da !ris; a sr.a Gagliardi, 
que desde o principio reconhecemos ser ar
tista de va 1ôr, 1..1uando a ouvimos na Danna
zione, mas que só poude ser apreciada no 
Amôr de prrdicão; e a sr.a Parsi, ·que apenas 
tomou parte cm a1gumas recitas do Hamlet 
e nas do Prof etn. 

Como soprano ligeiro nem um só ti,·emos 
de a 'gum va ôr rea•, como cantôra. 

Da classe dos tenôres só o sr. Vignas logrou 
fazer-se ap 'audir sem favôr, embora a sua 
voz seja de emissão bastante difici! nos agu
dos. O tenôr frances Alvarez foi um bom 
cantôr e ainda hoje se ouve com prazer. Dos 
outros tenôres que para ahi apareceram ne
nhum honra a sccna 1irica. Os que tomaram 
parte no Amór de pPrdição devem a bcnevo
Jencia com que foram recebidos e <'S ap ·au
sos colhidos ao obsequio que pre taram de 
estudar uma opera de maestro português, 
que ta'vês não tenham ensejo de tornar a 
cantar. 

Como barítono para toda a época lírica 
tivemos apenas o sr. Bonini, que é um ele
mento de va ôr e muitas vezes digno de 
ap auso. V 1sitou -nos por incidente o barítono 
Titta Ru llo para cantar nas recitas do JT a
mlet, continuadas depois pelo barítono Girai. 
doni, que não receou sugeitar-se a um con
fronto, em que não foi muito fc iz. Digamos 
todavia que o desempenho do 3.0 acro do 
Hamlet por Giraldoni foi d'uma compren
são dramatica superiôr e que como cantôr 
tem uma escóla de bel-canto digna de ser 
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imitada. O que não podemos explicar são as 
deficiencias de voz que no vigór da edade 
se lhe estão manifestando. 

Dos córos, que o elenco apontava deverem 
constar de 72 figuras d'ambos os sexos, não 
nos ficaram boas impressões. São um e le
mento muito importante na scena lirica e 
contribuem seriamente para o regu ar desem
penho d'uma opera. Em S. Car os nunca vi
mos aquê:e numero atingido. Iem isso seria 
para nós motivo de reparo. Preferiamos me· 
nor quantidade de figuras, mas de melhor 
qualidade. Vozes frescas e afinadas. É exa
ctamente o que temos dito com relação ao 
numero dos executantes da orquestra, cujos 
solistas estrangeiros tambem foram este anno 
de muito inferiôr qua idade. Em taes condi· 
ções não sabemos exp icar a necessidade de 
importar a rtistas estrangeiros, cujo merito 
musical é bastante inferior ao dos artistas 
portuguêses. 

A superior direcção de Luis Mancinel li. 
supriu muitas deficiencias do elenco e da 
orquestra. É um elemento de primeira ordem 
que devia ser conservado em S. Carlos. 

Dos grandes inconvenientes dos espécta· 
culos diarios é inutil fa 'ar. Não ha pessoal 
que lhe resista; mas assim continuaremos até 
que apareça um governo que o he com aten
ção para as coisas d'arte. 

26 de março. EsTFVES L1sBOA. 

Wagner em Lisboa 

De um dos ultimes numeros do nosso pre· 
sado collega Novidades pedimos venia para 
trancrever o seguinte artigo, com que ple
namente concordamos : 

«S. Carlos fechou, hontem, as suas portas 
com uma recita m emoravel em que, ainda 
uma vez, foi consagrado o genio de um dos 
:filhos mais gloriosos d'esta nossa bôa terra 
de Portugal. Pois já no foyer confortavel, 
onde João Arroyo recebia os abraços dos 
seus amigos, nos corredores anti-diluvianos, 
onde se trocavam as ultimas impressões da 
temporada e na cochei ra do salão, onde as 
senhoras, ao fin dar o espectaculo, aguarela
vam sobre a lage o desfile das suas carrua
gens, ferviam os vaticinios sobre o que será 
a epoca futura, em que o Amor de Perdição 
deve ter a sua reprise, para o que, segundo 
nos consta, a empreza firmou já o contracto 
de riconferma com a sr.ª Gagliardi, a The
reza de Albuquerque ideal sob todos os as
pectos. Assim se dizia, por exemplo, que o 
sr. Pacini pensara em fazer cantar o Tristão 
e Isolda> de vVagner, com uma artista da 

Opera de Paris, a sr.ª Grandjean ou a sr.ª 
Breval e com o sr. Vignas, mas que, por 
fim, desistira do intento, receiando que os 
seus esforços n'este sentido sejam inutil isa
do::> pela indiírerença - quem sabe, até, se 
pela hostilidade? - do publico que boce iou 
com os 111.estres cantores de Nurernberg, essa 
maravilha que, pelo seu carac ter especial de 
comedia lyrica, está para o resto da obra 
wagneriana, como o «drama satyrico para a 
pureza commovedora elas trageclias elo helle
nismo». 

Não sabemos se a noticia é verdadeira. 
Talvez o seja, por infelicidade nossa! Soo é, 
cumpre a todos quanto? se interessam pelo 
culto ela musica como factor primacial de 
educação a rtistica, o dever de trabalhar para 
que a empreza de S. Carlos não recue no 
movimento de arte que se propunha realisar 
e que corresponde a essa bemdita cruzada em 
que se empenham os mais a ltos espíritos do 
munáo latino para consagrar, pelo amor da 
nossa raça, a obra do extraorclinario creador 
dramati ..:o apenas comparavel ao divino Sha
kespeare. Evidentemente a plateia de S. 
Carlos, por motivos que, mais uma vez, te 
mos accentuado em artigos da especialidade, 
niio possue a educação necessaria para ouvir 
Wagner no recolhimento espiritual que o seu 
genio sollicita e merece. Mas, por isso mesmo, 
torna-se necessario que a propaganda se vá 
fazendo, pouco a pouco, mais a inda pelo 
exemplo do espectaculo que pela lição da 
doutrina. Se continuarmos n'este regimen ele 
Lohengrin e Tannhauser e de Tannhauser e 
Lohengrin, com os Mestres cantores e o Na
vio Phantasrnri arrumados no archivo e com 
o Annel dos Nicbelung no mundo dos impos
síveis, não avançaremos um passo. Custa a 
crêr que um theatro lyrico da cathegoria do 
S. Carlos de Lisboa não tenha no seu repor
torio corrente, pelo menos a Walkyria, o 
Tristão e Isolda e o Sir>gfried ! Estacioná
mos. E estacíonar, em arte, é retroceder. Pro
curemos pois, por todos os meios ao nosso 
alcance, evitar que o sr. Pacini renuncie ao 
proposito que lhe foi attribuido e que só um 
desanimo, até certo ponto justificado, pode 
ter posto de parte. E quanto á critica musi
cal de Lisboa estamos certos de que ella 
cumprirá o seu dever, preparando a opinião, 
com a devida antecedencia, quer em artigos 
de propaganda quer até em conferencias 
publicas, se tanto fôr necessario, para que a 
plateia de S . Carlos, ao chegar a primeira 
recita do Tristão e Isolda - se ella chegar! 
- faça uma ideia, pelo menos approximada, 
do que vae ouvir. 

Se houvesse em Portugal, como. ha em 
F rança, uma direcção de bellas-artes para se 
occupar destas coisas com interesse l ... » 
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Publicando no presente numero o seguinte soneto de Affonso Vargas, 
recitado por Santos Tavares na festa promovida, nos primeiros dias do 
mez que hoje finalisa, em honra do grande trabalhador das letras patrias, 
o eminente publicista Theophilo Braga, a ARTE MUSICAL deseja provar, 
que embora tardiamente, se associa a essa homenagem. 

O historiador do theatro portuguez, a quem a musica não poderia fi
car estranha, mais de uma vez lhe consagrou já os primares da sua 
erudita palavra e de cerlo muitos se lembrarão, entre outros trabalhos, 
de uma bella conferencia feita em tempos n'um salão agora fechado 
para tristeza de todos. 

E n'estas columnas verão que. ainda ha poucos dias. a obra immor
tal de Beethoven de novo o trazia á estacada, inspirando-lhe mesmo 
alguns luminosos e suggestivos conceitos. ~ 

Por tudo isto é-nos duplamente agradavel deixar aqui este singelo 
MEMEHTO. 

1--- ---

/\ THEOPHILO BRf\Gf\ 
(No seu dia) 

~ilosopho. poeta, ca techista, 
Semeador ardente da Sciencia, 
Pondo, a serv il- a, a propria consciencia 
E a graça ha rmoniosa d'um artista, 

Se acaso algum de nós, lançando a vi sta 
Por sobre a crystal lin a transp are ncia 
De toda a sua obra ond e a veh emencia 
E ' só con tra a ro ti na fo rmalista, 

Pergunta, entre enlevado e curioso, 
Que força inconfund ível o tornou 
Em combatente assim v ictorioso; 

Responde- nos o mundo, que o sa grou: 
- A força foi o es t•Jd o luminoso 
D 'u m ce rebro pujante - que pensou . .. 

fi/fonso Vargas. 

79 
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Foi fcrtil de concertos a presente quinzena 
O primeiro de que ternos a dar conta aos 
nossos fieis leitores é o que serviu de estreia 
á Academia Music.1/ de Amadoras e que se 
realisou, como tinham os annunciado, a I 6 
d'este mez. 

Tendo á sua testa um rapaz diligente e ta
lentoso, como é Alfredo Mantua, não é dif -
fiei! prevêr a esta nascente instituição um aus
picioso futuro; o exito da estreia já foi um 
optimo prenuncio. que deve ter deixado ple
namente satisfeitas as gentis tocadoras da 
Tuna e o seu director. 

Mas não foram sómente as peças d'ensem
ble que lograram as ovações do auditorio; as 
meninas Maria Julia Soares, em um solo de 
viola franceza, Emília de Sá Vianna n'uma 
romanza de Quaranta, Beatriz Silva na Sere
nnt,1 de Braga para violoncello e Hilda King, 
nos seus adoraveis solos de harpa, foram ap
plaudidas com phrenesi, assim como as pe
queninas Coimbras na parte dramatica, em 
que mostraram uma encantadora graça e uma 
precocidade nada vulgar. . 

A sr.a D. Eugenia Crespo, uma dos nossas 
boas artistas do violino, tambem teve gran
des applausos, e bem merecidos, nos solos que 
lhe incumbiam em varias peças da Tuna. 

Como acompanhadores distinguiram-se a 
sr.ª D. Maria Monteiro Coimbra e o sr. Al
fredo Mantua, que tambcm tocou um difficil 
solo de bandolim, com geral applauso. 

Foi tambem muito interessante o concerto 
organisado em 19 pela i Ilustre professora, 
sr.a D· Christina .Mouchet, com o intuito de 
auxi liar a fundação de uma colonia de verão 
para creenças pobres. 

Tocou a distincta artista varias obras de 
Mozart, Beetho\•en, Schumann, etc., salien
tando-se por uma execução verdadeiramente 
aprimorada as Variações de Beethoven, a 
Erotik de Grieg e nomeadamente um capri
cho de Rheinberger para a mão esquerda, em 
que poz verdadeiros primores de virtuosismo. 

Completaram o programma a prima-donna 
Clasenti, o tenor Vignas e o maestro Lom
bardi, de S. Carlos, concorrendo todos com 
o seu talento, já tantas vezes comprovado, 
para que a festa reunisse aos proventos que 
uma larga concorrencia provocou, um luzi-

mento artistico que é pouco usual n'este rse
nero de festas. 

Felicitamos pois a professora l\Iouchet por 
·esse duplo exito. 

* 
• .\ 22 e 2..J. realisou o Orpheo11 Portuense 

dois optimos concertos com a cantora fran
ceza Jcanne Raunay, expressamente contra
ctada para esse concertos. 

E' um soprano dramatico, em cuja voz não 
ha calvez recursos maravilhosos, mas que dis
põe de optima escola e de summa intelligen
cia. Dá cuidadosamente a cada phrase o seu 
valor expressivo e amolda se a todas as in
tenções - o que é mais que bastante, na epo
ca d'hoje, para suscitar applausos. 

O publico portuense não lh 'os regateou e 
fez.Jhe até calorosas ovações em alguns dos 
numeros executados nos dois concertos. 

a noute de 23 realisou a Real Cllcademicr 
de Amadores o seu concerto annual em fa. 
vôr do proprio cofre. 

Invertendo por completo a ordem do pro
gramma daremos o primeiro Jogar e o pri
meiro elogio aos coros orpheonicos do padre 
Borba, que levantaram o mais legitimo en
thusiasmo. Clzimeras e Canção das Agu.F, 
esta ultima a quatro ,·ozes, foram um trium
pho não so para o mestre e auctor, mas tam
bem para os coristas que bem claro mostra
ram quanto tem ganho na sua curta mas so
lida aprendisagcm. 

O publico pediu instantemente algum nu
mero fora do programma e foi mimoseado 
com uma barcarola popular, que já tinha 
sido muito apreciada cm concerto anterior. 

A orchcstra tam bem vae fazendo progres
sos sob a batuta intclligentc e disciplinadora 
do novo mestre; a Piece d'orclzesrre de 
Philipp e outros nu meros do programma são 
a prova mais concludente do que acabamos 
de affirmar. Oxalá não affrouxe esse bom 
movimento ascensional e possamos vêr re
nascerem, em praso breve, os tempos aureos 
da orctiestra da Cllcademia. 

Como solistas apresentaram se D. Erminia 
Russell e D. llilda King, calorosamente ap
plaudidas como sempre. 

O clou da quinzena foi, como era natural, 
a pequena mas artistica serie de concertos 
que Marix Loevcnsohn e Joseph Dacnc rea
lisaram no Conservatorio Real de Lisboa. 

Como o programma dos dois concertos. 
publicos foi sensivelmente alterado, importa 

• 
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que aqui fiquem consignadas quaes as peças VA1<1 \TIONS sntPHONI QUES. B oe/lmann 
que os dois applaudidos artistas executaram (v oloncello com quarteto dobrajo) 
entre nós. 

São as seguintes: 

1.0 conc e rto 

ONATF. .. . ... . .. .. . ..... . . . 
(vi.,loncello) 

CONCERTO .... . .. . 
!pia no e quarteto dobrado 

com adagio para n olonc.-llo a solo) 

UITE en sol majeur ... 
(violoncello} 

ADAGIO ET A1 l.EGQ.O. 
(v iol oncello e piano) 

SONATF. en sol mineur . 
(piano e ,·ioloncello) 

KoL Nro1<E • .. ........... . .. 
{violoncello com qua1 teto dol:>rado) 

ALLEGRO ......... .. ...... ) 
(p!ano) 

CONCERTO .. . .... . . . ...... . 
(violoncello com quarteto dobrado) 

2.0 concerto 

ON.\ TE en lá ....•... . 
rvioloncello) 

.ALLEGRO en ré majeur . ..... . 
(piano com qn .. rteto dobrado) 

!PRELUDE DA LA SUITE en ut m i-
neur .... .. . . .... . 

(violoncello) 

CôNCERTO ........ . 
(viol.oncello com quarteto dobrado) 

Ar.r.EGRo ou CoNCF.RTO en sol 
mineur .. .. . ............. . 

(piano) 

a) - LE CYG!'IE ... . .. . .... . 
b)- P~<ELUDlUM .... . ... . . 
e)- MrnuET ...... . ....... . 
d) - F 1LEUSE ••.••.•••• .. • . . 

(violoncello) 

V.11 ellt ini 

B .1ch 

Bach 

Schumann 

Beethoven 

i'1.1x Bruc/1 

Haeitdel 
Saint-Saens 

Saint S.iens 

Boccherini 

Bach 

Bach 

Haydn 

Bach 

Saint Saens 
Pnpper 
B eckt>r 
PopFer 

Estes dois admiraveis programmas, dos 
quaes o primeiro pareceu a alguns exagera
damente serio, tiveram uma execução superior, 
attingindo mesmo ás vezes um raro nivel de 
perfeição, e diremos mesmo de emoção. Ma
rix Loevensohn é noje um artista completo, 
uma das maiores summidades no seu instru
men to, artista que allia a um excepcional 
temperamento de musico faculdades tão in
vulgares de expressão e de technica que lhe 
permittem dizer as mais complicadas cousas 
com o seu violoncello e, o que é mais, trans
mittir esses dizeres, em toda a sua força emo
tiva. a um publico inteiro. 

Som bello e potentíssimo, uma mão d'arco 
como não conhecemos outra. uma grande 
n ob resa no phrasear e a affi rmação a cada 
momento de uma superior intelligencia de 
di cção, eis as qualidades que mais nos encan
tam no insinuante a rtista; e vem agora a 
pello dize r, porque nem todos conhecem es· 
ses promenores. que se alguma vez se notou 
ce rta aspereza em passagens de agilidade e 
energia, se deve isso attribuir tão sómente ao 
desastre ele que foi victima o seu explendido 
Teclder, cujo tampo superior se fendeu d'alto 
a baixo nos inevitaveis baldôes da viagem. 

O pequeno publico que assistiu aos con
certos deixou -se mais de uma vez commover, 
de uma commoção bem si nce ra e exponta
nea, pela summa arte do tocadôr e pela sen
tida paixão com que interpretou muitas das 
sua c; peças, nomeadamente os adagios dos 
Concertos de Bach, e de Sain t-Sacns, todo o 
Concerto de Haydn, os Preludios de Bach e 
de Popper, o Adagio de Schumann, as opu
len tas Variações symphonicas de Boellmann, 
etc . 

A par de Marix Loevensohn apresentou-se 
um pianista novo para nós, o sr. Joseph Dae
ne, qu e nos dizem ser optimo organista e re
sidir habitualmente em Bordeus. 

E' bem complexa esta personalidade artis· 
tica. l\ão lhe podemos negar talento na ma· 
ne ira como interpre tou a onata de Beetho· 
ven, a Esquisse de Schumann no concerto 
da ociedade de Musica de Uamara, e algumas 
obras de Bach em todos os concertos: mas 
é forçoso dizer que das dt>sigualdades do seu 
jogo, e particularmente da sua falta d 'instin· 
cto a rtistit:o, nascem por vezes taes dispara
tes, que nos quedamos pe rplexos sem poder 
formular um juízo seguro sobre o verdadeiro 
valôr do mestre bordelez. De resto, Joseph 
Daene tem o condão dos homens subtis e fi. 
nos : escapa á analyse. Escorrega-se-nos das 
mãos como uma enguia, quando pretendemos 
presc rutar até que ponto chegam as suas van-
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i\l edalha offerocida a T.~vcnsohn 

tagens artisticas. I ada podemos saber, senão 
que é um deploravcl tocadôr de conjuncto, 
que parece ás vezes ignorar até os primeiros 
elementos da sciencia musical .. . 

Mas então toca Bach e é um bom orga
nista? :M)'Sterio 1 •• • 

Ta noite de 26 teve lagar a despedida de 
Loevensohn e Dacne, com uma audição que 
amavelmente offereccram á 'ociedade de Jlu
sica de Gamara e que tambem se realisou no 
salão do Conservatorio. 

O programma continha os seguintes nu
meras: 

ALLEGRO. ........ .. ... .... .. Bach 

(piano com duplo quarteto) 

CoNCBRTO • • • • • • • . . • . • . • . • • • Schum.inn 

(violonccllo c0m duplo quarteio) 

ONA T .\... • • • . . • . . . . . • . . • . . • • Haendel 

(violino e violoncello) 

ESQUISSES ....... ... ...... . Schumann 

(pÍ<>llO) 

Qu.\TUOR o'Ar>ni:s UNE C .\NTATE B,1c/1 

(quinteto de cordas) 

que os valiosos concertistas ainda acrescen
taram com o Pr<.eludiurn de Popper, no vio
loncello, e uma Valsa, de Benjamin Godard, 
no piano. 

A direcção da Sociedade brindou lVfarix 
Loevensohn e Joseph Daene com duas artis-

ticas medalhas de brome, respectivamente 
assignadas por Coudi ay e Rivet. 

* 
Na mesma data de 23 e no bello salão do 

Grande Club de Li.sboa, realisou se a primeira 
de uma serie de audições de , 'onatas de Bee· 
toven, qne o intelligente pianista sr. Theo
philo de Russel se propõe realisar n'esta 
epoca. 

Bem nos penalisa não ter podido assistir, 
apesar da gentileza do convite, a esta inte 
ressante festa, duplamente brilhante pelo va
lor da muc;ica executada e pela primorosa 
conferencia com que o dr. Tl1eophilo Braga 
a esmaltou. 

N'esta conferencia, que sentimos não po
der reproduzir na integra, disse o erudito 
homem de letras que .. os grandes artistas 
são admi rados pela sua obra, mas para que 
ella seja apreciada é indispensavel que alguem 
elucide as m ul tidões, historiando a forma, a 
concepção, a maneira propria d'esses mesmos 
artistas. 

E com Beethoven, mais do que com qual
quer outro, isso se torna necessario. 

A sua obra é vasta e, até agora, só na Al
lemanha se fez a sua exerução integral. 

É esse o emprehendimento a que se abalan
çou o sr. T heophilo de Russell, que pediu, a 
elle, orador, viesse ali dizer algumas palavras 
sobre a obra do mestre. 

Parece estranho que elle, orador, que tem 
passado a vida em conferencias políticas, em 
palestras scientificas e saraus litterarios, ve
n 1a falar de musica. É que para complemento 
dos seus estudos foi obrigado a dedicar.se 
ao assumpto musical. Para se apreciar a trova 
popular, por exemplo, não basta conhecer a 
poesia, torna se indispensavel ter conheci 
mentas do canto, ela musica. 
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Beethoven deve ser apreciado como um 
reformador que fez da musica não uma se
ducção auditiva, mas uma philosophia, um 
estado d'alma inegualavel. Beethoven foi , 
pode dizer se, o poeta da musi ca. E, saibam
n 'o: para se ser um grande musico é indis
pen~ avel ser·se um grande poeta. 

l\las não se pense que para ser um grande 
poeta basta fazer Vf!rsos bem metrificados. 
r ão. Um grande poeta deve ter uma idéa 
subjectiva cio Un iverso que cheg ue a ser in
tegral. Precisa ter a noção e a visão dos sym
bolos. 

O mesmo succede na musica. \\·agner, por 
exemplo, conseguia produzir phrases rnusi
caes que com moviam mesmo antes de desen
volvidas. Ricardo \:Vagner não tomava notas 
escriptas de impressões colhidas em qualquer 
viagem. Compunha, antes, uma phrase musi
cal de dois ou tres compassos, que mais tarde 
Ir.e reproduzia a emoção colhida no local que 
Jh'a inspirára. 

Beethoven, com a sua obra, faz nos atra
vessar um inferno de dôr para nos deixar 
depois um mundo de esperança, aquecendo
nos e dando-nos confiança. 

Beethoven apareceu n'urna epoca ferti l em 
grandes compositores, todos elles hoje Yene
rados como verdadeiros idolos. l\Iozart, Bach, 
Ilaendel e Gluck. De todos elles Beethoven 
se emancipou porque era immensamente 
poeta. 

Diderot, quando queria de finir o artista, 
dizia: É uma alma que se atormenta 1 

Só essas naturezas que se atormentam po
dem dar verdadeiros artistas, porque vão á 
busca de um ideal. 

A vida de Beethoven foi, realmente, cheia 
de tormentos. Basta que se diga que o maior 
genio musical, que porventura houve, ensur
<leceu completamente antes dos 30 annos. 
U ma vez, assistindo á execução de uma obra 
sua, tiveram de o voltar para o publico para 
poder ver quo o aplaudiam. Pode conceber
se maior martírio? É o mesmo que se se dis· 
sésse que a Raphael ou a :\Iiguel Angelo ha
viam arrancado os olhos e não mais podiam 
pintar. 

Beethoven era filho de um homem que 
tinha o vicio da embriaguez. A sua casa era 
um cahos e, seus irmãos, como o pae, não 
tinnam senso moral. Teve a desdita de perder 
a mãe cedo e o pae tambcm faleceu quando 
elle era ainda novo; de maneira que, mais 
tarde, os irmãos negociavam com as suas 
obras, vcndendo·lhe as composições por qual
quer preço. 

Beethoven era immensamente amoravel e 
tinha por tal forma assimilada a linguagem 
musical que quasi não sabia falar. 

U ma vez, indo dar os pcsames a uma se-

nhora que acabava de perder o filho, quiz 
falar, mas, faltando-lhe a phraso, pt!diu li
cenca para se sentar a um cravo que viu 
aberto na sala. Executou ahi de improviso 
umas phrases patheticas e, no fim, exclamou, 
saindo : «Era isto, minha senhora, o que cu 
lh<" queria dizer! 

Aos 1 2 annos, Beethoven, que deu á sua 
musica uma expressão dramati ca inteiramente 
nova e riquissima de intensidade, era já um 
ex imio executante de orgão e cravo. 

E não admira que fossem estes os instru
mentos seus predilectos, porque o cravo e o 
orgão, com o seu complemento - a rabera 
- são a razão do avanço musical. Quanto 
mais harmonia possue em si, mais rico é o 
instrumento e, incontestavelmente, aquelles 
são os mais harmoniosos que existem. 

N'esta altura da sua conferencia, o sr. dr. 
Theophilo Braga disserta larga e proficien
temente sobre as vibraçães que o ou,rido hu
mano pode suportar, que são desde 33 por 
minuto até 3960 por segundo; aprecia as to
nalidades da orchestra, do orgão e do piano, 
notando os defeitos d'este ult imo, o principal 
dos quaes é te r som feito, o que obriga á 
necessidade de haver um artista que lhe mo
difique, na .execução o timbre. 

Antes de Beethoven. os musicos queriam 
a consonancia absoluta, mas depois d'elle CO· 
meçaram a tirar-se effeitos novos da disso
nancia, de cada vez mais numerosos, de cada 
vez mais bellos. 

Na musica de Chopin, para exemplificar, 
ha uns rebates, com tão grande clesegualdade 
de intervalos, que chegam a commover pro
fundamente. Chopin aplicou·os aos seus no
ct1irnos, produsindo assim effeitos absoluta
mente novos. 

Os mestres de Beethoven, isto é, os com
positores que elle na sua primeira manei ra de 
escrever escolheu para orientadores, foram 
Haendel, e Bach que tanto cultivou a fuga e 
de que é exemplo primoroso e flagrante a sua 
Paixâo de S. Jlatheus. 

O conferente refere-se então aos grandes 
coraes de Haendel e Bach; define a origem 
ela musica allemã e a dífferença que houve 
entre coraes catholicos e coraes protestantes, 
fala da nota tonica, aquclla que sobresaia em 
todos os córos, o advoga a creação de or -
pheons como maneira de educar musical 
mente as gerações. 

Beethoven era neto de um grande organista; 
Bach tinha 24 musicos na fami ia e Mozart 
ero acordado pelo pae ao som da rabeca. 

Na sua primeira phase, T782-1801, Beetho
,·en educou-se com Bach e Haendel. l\Ias 
era quasi contemporaneo de Haycln e Mozart 
e, ainda que desde logo mostrasse ter creado 
uma individualidade propria, as suas primei-



A ARTE M usicAL 85 

ras sonatas resentiam-se um pouco da influen
cia dos mestres. 

Em 1 798 irrompeu a surdez, que se tornou 
completa em 1802. Mas apesar d'isso Beetho
ven conseguiu produzir obras primas sem o 
auxilio de instrumentos que não poderia ou-
vir. . . 

O sr. dr. Theophilo Braga passa a explicar 
o que é urna sonata - trecho musical dividido 
em quatro partes, com dois andamen tos in
tercalados: um largo e outro rapido. 

Ilaydn tomou sempre como base da-se
gunda parte das suas sonatas, o ntinueto. 
Beetho' cn fez, porém, uma modifica~ão : su
bstituiu o minueto pelo scherzo. 

As suas 32 sono.tas d~screvem perfeitamente 
a sua vida. Beethoven era feio, baixo e su rdo. 
mas era uma alma amavel. Tanto assim que 
se deixou emballar pelos juramentos de uma 
formosa dama italiana, que mais tarde lhe 
pedia dinheiro para soccorrer, n'uma dificul
dade financeira, um mestre de obras de thea
tro, com quem depois casou. 

Beethoven não se queixou d'esta traição, 
mas expandiu o seu desgosto na son,1ta Clair 
de lune, que, então, escreveu. 

Fala, depois, o conferente da transição do 
cravo para o piano.forte, a orchestra ideal 
qu e Beetboyen previu. E só assim se com
p reende qua as suas obras nada percam, an
tes mais realce adquiram quando executadas 
n'aquell e instrumento. 

Na sua terceira maneira, Beethoven dedi
cou-se ás symplwnias, das quaes a 9.ª é in
traduzi"el. Berlioz, Schumann, \Vagner ali 
foram beber os seus processos symphonicos. 

Em 1827 morria Beethoven. ~·essa data 
não se sabia em França quem elle era. De
pois se lhe fez justiça, quando começou o 
descrcdito da oria e da cauol<•lto, sempre be
las, sim, mas só destinadas a faze rem bril har 
a nota de efeito d'es te ou d 'aquelle cantor, 
em cu ja tessilura era escripta. 

A 's 1 o horas e 45 terminou o sr. dr. Teo
philo Braga a sua confe rencia, que foi co
roada de fartas safras de palmas. 

PO RTUGA L 

A já hoje distincta cantora portugueza, 
D· llerminia Alagarim, obteve o primeiro 
premio no concurso de canto theatral, effec-

tuado em 20 d'este mez no Conservatorio 
R eal de Lisboa. 

A romanza da Ebréa e a aria do <J{oi de 
Lahore foram as peças com que se aprescn
sentou no rcf erido concu1 so. 

No mesmo estabelecimento tiveram Jogar 
poucos dias antes, a 14, os concu rsos de Piano. 
O uni co conco rrente, sr. Angelo 13arata, tocou 
o CarnaJ1al de Schumann, e a _! r>ass1011ara 
de Beethoven, obtendo a classificação de bv111 
(9 valores e 5 decimos1-

A Caixa de Soccorro a Mus1c1JS PobrPs, 
com o producto dos ultimos donativos, adqui
riu mais 7 títulos de 4 °/0 com que re
forçar o seu fundo, que já conta 27 titulos da 
mesma especie. 

* 
Consta que o sr. Desiré Pâque foi licen

ciado do Jogar de mestre da capella da 
sr.a ~Iarqueza de Fayal, sendo convidado 
para exercer aquelle Jogar o eminente orga
nista, Rev. u P adre Guiseppe Concina. 

Fomos procurados por uma commissão de 
alumnos do Conservatorio, que nos commu
nicaram ter deliberado fundar uma orches
tra, sob o nome de Orche.<Lra Academica e 
dar o primeiro concerto em fins do proximo 
abril, em beneficio da Caixa de ~occorro 
a Afusic· s Pobres . 

Agradecemos muito penhoradamente, não 
só a distincção ele que fomos alvo, mas 
muito principa lmente o generoso offereci
mento cm favôr da fundação instituída por 
este jornal e com tanta sympathia acolhida 
no nosso mundo a rtistico. 

* 
f:. no proximo dia 3 o primeiro dos trez 

concertos que vem dar ao theatro O. Amelia 
o afamado violinista J an Kubeli k. 

A empreza abriu assignatura para os trcs 
concertos, com rP.duçção de preço. 

No dia 25, pela 1 hora da tarde, foi expe
rimentado na cgreja das l\lercês o or
gão reformado pelo sr. Augusto J. Claro, de 
Braga. 

A mesa da irmançlade do antissimo con
' ·idou para essa experiencia os notaveis or· 
ganistas. srs. Léon Jamet, rcv. Guiseppe Con· 
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cina, Guilherme Ribeiro e Costa P ereira bem 
como outras personalidades artisticas. 

Agradecemos o convite, que por impres
cindí veis affateres não pudemos acceitar; 
consta-nos porém que o instrumento produz 
bom effcito e faz honra á casa bracarense. 

* 
O 'R._ecreatorio do Carmo, util instituição 

portuense, no genero das Otficinas de S. José, 
acaba de organisar uma banda e um orpheon, 
installando a sua séde na praça do Duque de 
Beja. 

* 
O Café Lisbonense, do Porto, contractou 

para o mez de setembro proximo um terceto, 
de que fazem parte Nicotino Milano, Aleardo 
Tandelli e o pianista Figueiredo. 

Aleardo T a ndelli é o solis ta de violoncello 
que esteve na orchestra de S. Carlos, durante 
a epoca finda. 

O distincto pianista Raymundo de :\Iacedo 
dá no Porto um concerto em 2 do proximo 
abril, vindo em seguida a Lisboa, para pre 
parar aqui a sua apresentação, que deve ter 
Jogar em meiados do mesmo mez. 

Seja bemvindo o illustre artista portuense. 

Regressou ante-hontem da Allemanha o 
clisti ncto violinista portuense Efisio Aneclda, 
que ali estava completando os seus estudos. 

Bibliographia musical portugueza 

IMcdiante a en trega de nm exemplar que 
não tenha indicação alguma manuscripta, 
publica se n'esta secção o nome, auctor e 
preço de cada uma das ob ras musicaes que 
se editem em P ortugal.) 

MoTTA (VrANNA OA)-Op. 17- Bar
carola ( Ed. éftíoreira de Sá) . ... 

CA~TO E PIA:\0 

BENS.ABAT --Perchc (Ed. Neupartlz . 
â; Carneiro) . . . . . . . . . . . .... . . 

N EUPARTH - Bailada ele despedida 
( Ed. Neupar//z & Carneiro) . .... 

Ri~RA-Sylvie (Ed. M oreira de Sá) 

VIOLINO 

S.\ (MOREIRA nE)-A technica dara
beca, r .º caderno ( ~·d. ]\!foreira 
de Sá .. . .. . .... . ............. . 

VIOLINO E PIA O 

H 1ERR0-Fado (J;;d. }.foreira de Sá) 
» -2." Fado de concert (Ed. 
éftíorezra de Sá ......... . .... . 

H11mRo-Jota (Ed. éftíoreira de 'á) 

VIOLO~CELLO E PIA O 

SouZA (DA'VJD nE)-op. 7 -:\I enuett 
und Gavotte ( r,'d. Rau11ser, Lei-

600 

400 

300 
-1-80 

750 

Pi'g) · · · · · · · · · · · · . · .. ·........ 600 

LITERATURA MC ICAL 

\ 'n1mso - Os mestres da Capella 
Real nos reinados de D. João III 
e D. Sebastião, Uora do co111mercio). 

Falleceu a 19 do corrente mez o sr. i\Iiguel 
dos Santos Brandão, antigo amador de mu
sica e compositor. 

T eve o Jogar de sub- inspector das a lfan
degas, de que se aposentara ha quatro an
nos. 

PIANO O 

A ·cE1.o-Valsa dos Girondinos (Ed. 
1'1oreira de Sá) .. . ...... . . . 

B~NSA kAT - Feuill es sans parfum, 
r 5 valsas ( Ed. Neupartlz &; Car-

:tm 30 d 'este mez foi victimado por uma 
congestão c.erebral o antigo e honrado com
merciante, Bernardino Adolpho Alberto Es-

300 trell a, socio da firma Sassetti & C.•, com es
tabelcc..imento musical na rua do Carmo. 

n~iro J . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ... . 
:VlnTTA (V1ANNA DA) - Op. i6- Bal-

lada (Ed. Moreira de Sá) . . ... . 

Aos restantes socios cl'esta acreditada fir. 
1 •• ;080 ma cornmercial e á viU\·a do extincto, a sr.• 

D. Maria José P ereira Estrella enviamos as 
7 50 mais sentidas con<lolencias. 
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Unico depositario dos celebres pianos 

DE 

::SECE:S TEJ:l::'J"' 

43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEl lOR DA::) CI lffES DE SS. 
MM. Q Imperador oa Allemanha e Rei d~ Prus
sia. - Imperatriz da ,\ 1lem 1nha e Rainha ~a 
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LONDON w .- 10, W1GMORE STREE1'. 

~~~;;;;A~ 
~ Preparada por F. LOPES (Pharmac<'ulico) ~ 
,,,, Associação nas proporções phy-<iolog1cas, da i 

diastase, pepsina e pancreatrna Med1cam<>nto por ~ 
excell~ncia em todas as doença:. do es tomago em 
que haja difficuldade de d1ge~táo. Ulil para os 
convalescentes, del,eis e nas edadcs avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lopes ~ 
~ 108, R.DE S. PA ULO, 110-LISBOA~ 

ta~U~U~U~~U1iJJ 

LAMBERTINI 
Pianos das principaes fabricas :- 13eehstein, P1eye1, Gaveau, 

t.tarrdt, 13orrd, Otto, ete. 
l'tlusica dos principaes editores - Edições economicas - Aluguei 

de musica. 
Instrumentos diversos, taes como Bandolins, Violihos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praça .dos Restauradores 
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SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asiaha us 
I-:Ia1n.burg·o, 8 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue W ,1ghen1akere 
1 Hav1 e - Langs taff. Ehrenberg & Poli. k -6;, Grand Quai 

AGENTES EM ' Pans - Langstaff, Ehrenberg & Pollt1k H, 1.J,, rue d' t.'nghien 
· · ,, L, ndres - Langstaff. Ehrenberg & Pol ak - L ead 1 nhall 73uildmgs, E. C. 

Liverpool - Langstê!ff. Ehrenberg & Pol lak- The 'Temple-Dale Street. 
New-York - Joseph Spiero- 11. Broadway . 

EMB.ARQUES PAR! AS CQLQNlAS. BRAZIL, ESTRANGEUW, ETC. 

Entl. lei. CABLAS E~ - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e syrnpath1ca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de form a a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1875 (medalha de 
p1~ogresso, a maior distincção concedida) ; Santiago, 1875 ; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

' 
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